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Abstract

As the energy consuption is increasing, the research for 
alternative  sources  is  each  time  more  necessary.  Gas 
hydrate  has  a big  energetic  potential,  due  to  it´s  huge 
volume, being able to achieve double of the fossil stores 
already found. In Brazil, there are two big stores: one in 
Amazonas  Basin  and  the  other  in  Pelotas  Basin.  This 
study  is  focused in  the  identification  of  gas  hydrate  in 
Pelotas Basin by geophysics methods. For that, the AVO 
analysis (amplitude versus offset) was used to identificate 
the BSR (bottom simulator reflector), wich is the bottom of 
the gas hydrate stability zone. 

Resumo

Com  o  aumento  da  demanda  de  energia,  faz-se 
necessária a busca por fontes alternativas. O hidrato de 
gás  apresenta-se  com  grande  potencial  energético, 
devido  ao  seu  gigantesco  volume,  podendo chegar  ao 
dobro das reservas fósseis encontradas. No Brasil, duas 
grandes  reservas  são  apresentadas:  uma  na  Foz  do 
Amazonas  e  outra  na  Bacia  de  Pelotas.  O foco  deste 
estudo é a identificação do hidrato de gás na Bacia de 
Pelotas  através  de  métodos  geofísicos.  Para  isso,  foi 
utilizada a análise de AVO (amplitude versus offset) para 
a identificação do BSR (bottom simulator reflector), que é 
a base da zona de estabilidade do hidrato de gás.

Introdução

Hidrato de gás ou clatrato, que em latim significa “gaiola”, 
é um composto cristalino no qual as moléculas de água, 
associadas umas às outras com ligações de hidrogênio, 
encapsulam moléculas de gás como o metano e dióxido 
de  carbono (Sloan,  1998). Os hidratos  de  metano são 
abundantes  em  sedimentos  submarinhos  nas  margens 
continentais,  encontrados em  uma  zona  onde  as 
condições de alta pressão e baixa temperatura os tornam 
estáveis.  Um metro cúbico de Hidrato de Metano pode 
liberar  até  164m3 de  gás  metano e  menos  de 1m3 de 
água em condições de pressão e temperatura ambientes 
(Clennell, 2000). Estima-se que as reservas de Hidratos 
sejam equivalentes ao dobro de outras fontes de carbono 
do  mundo  somadas   (USGS).  Esta  quantidade  de 
hidrocarboneto pode ser uma importante fonte energética 
futura,  principalmente,  porque é considerada uma fonte 
limpa, quando comparada ao carvão e ao petróleo.

As ocorrências de Hidratos de gás conhecidas no Brasil 
estão situadas em regiões "offshore", na Bacia de Pelotas 
(RS) e na Foz do Amazonas (ANP -  Agência Nacional de 
Petróleo). 

O  potencial  petrolífero  da  Bacia  de  Pelotas,  uma  das 
fronteiras  exploratórias  na  costa  brasileira,  foi 
recentemente estudado por projetos acadêmicos  sismo–
estratigráficos de  seqüência  (Rosa,  2006).  Através 
desses estudos, foram definidas feições geológicas que 
corroboram  para  o  potencial  da  Bacia  de  Pelotas  em 
acumulações de gás livre e hidrato de gás.

Várias pesquisas têm sido realizadas em todo o mundo, 
como Japão,  EUA, Canadá e China,  sobre o potencial 
energético dos hidratos. Dentre elas, a análise de AVO, 
para identificação do BSR (Xu , 2003).

Atualmente, os atributos sísmicos têm sido extremamente 
utilizados  para  obter  a  descrição  geológica  de 
reservatórios  de  petróleo,  especialmente,  com  suporte 
para a definição da continuidade horizontal de camadas, 
obtendo, portanto, o mapeamento de heterogeneidades. 
Estas heterogeneidades, muitas vezes, estão associadas 
à saturação da rocha por diferentes tipos de fluidos. Esta 
informação pode ser obtida através de análises de AVO, 
onde a preservação da amplitude deve estar assegurada. 

A variação do coeficiente de reflexão com o ângulo de 
incidência  fornece  a  variação  da  refletividade  com  o 
afastamento e é a base para a análise de AVO, proposta 
primeiramente por Bill Ostrander, 1984. 

Embora existam poucos estudos do ponto de vista sismo-
estratigráfico na Bacia de Pelotas como o de Rosa, 2006; 
não há nenhum estudo de assinatura de AVO dos alvos 
indicados até o momento.

Áreas como: processamento, pré-empilhamento e análise 
de AVO são de fundamental importância na exploração. 
Todo  este  trabalho  levará  à  formação  de  recursos 
humanos,  hoje  escassos  no  mercado.  O  coordenador 
deste projeto se dedica a nove anos ao estudo de análise 
quantitativa e qualitativa de AVO. 

Este estudo implicará no desenvolvimento de técnicas de 
processamento e na análise de hidrato de gás no Brasil 
e,  em  específico,  na  Bacia  de  Pelotas  (Cone  do  Rio 
Grande – Bacia de Pelotas) apresentada na Figura 1.     

Metodologia

I  -  Processamento  da  linha  sísmica  2D  com 
preservação de amplitudes relativas

A linha símica bruta (Figura 2) processada é 2D marinha, 
localizada no Cone do Rio Grande na Bacia de  Pelotas. 
O processamento busca adequar os dados para a análise 
e  inversão  de  AVO,  sendo  caracterizado  pelo  uso  de 
migração 2D, pré-empilhamento em tempo (PSTM). 
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O  objetivo  principal  durante  o  processamento  foi:   a 
remoção dos ruídos, isolando a refletividade de interesse 
sem corromper a informação de AVO.

Para  isso,  algumas medidas  foram tomadas  durante  o 
processamento:

 nenhum tipo de equalização foi aplicada; 

 a deconvolução foi  feita visando a preservação da 
amplitude; 

 a  análise  de  velocidade  foi  realizada  de  forma 
apropriada; 

 foi  realizada  a  remoção  de  múltiplas,  que  é 
obrigatória em dados sísmicos marítimos.

II    -    Caracterização da assinatura de AVO

As  propriedades  físicas  das  rocha  foram  interpretadas 
através dos perfis de poços e correlacionadas ao dado 
sísmico.

Foi  realizada  a  análise  dos  valores  de  velocidade-P, 
velocidade-S  e  densidade,  a  fim  de  observar  os 
diferentes  comportamentos  rocha-fluido  e  identificar  o 
BSR. 

Resultados

Foi  obtida  a  linha  processada,  empilhada  em  tempo 
(figura  3).  Com  o  perfil  de  poço  foram  possíveis  as 
correlações para a análise de AVO.

Conclusões

O  BSR  foi  identificado  através  da  análise  de  AVO, 
reafirmando que o uso desta técnica é confiável para a 
identificação de hidratos de gás.  Através de espectros de 
velocidade  e  por  interpretação  sismo-estratigráfica 
também foi possível a identificação do hidrato (figura 4). 
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Figura 1 – Localização da Linha 2D processada destacada em vermelho, Bacia de Pelotas -RS.

Figura 2 – Linha Bruta, Offset(m) x Tempo(s).
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Figura 3 – A linha após processamento em tempo (PSTM).

Figura 4 – A linha sísmica em escala menor, destacando o BSR.
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